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Para  Joelma Marti nelli e  Deise  Carli.
 Para  Kunie,  cujos  filhos  estão lá

do  outro  lado do  mundo.
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A SURPRESA

Pare cia ser um dia  como  outro qual quer. Pare cia
sim, mas  algo  estava  errado.

Era dia de  jogar  vôlei na rua. Até aí, sem novi -
dade,  pois  todo dia era dia de  jogar  vôlei na rua. A
garo tada  chegava da  escola, almo çava,  fazia  lição e
já se  mandava. Que ver tele vi são, o quê!  Isso, só se
 fosse  mais  tarde.  Para  eles, não  tinha  nada  mais
 gostoso do que,  depois do  jogo,  sentar à  beira da
 calçada e  bater  papo  horas e  horas.

E  assim  havia  sido  durante  muito  tempo.
 Naquela  tarde,  porém,  todos perce be ram

que  havia  algo  errado,  pois  Laís não apare cera
 como de  costume. 

E foi por  isso que,  depois de  ficar  certo
 tempo brin cando, conver sando e resmun gando
por  causa da quan ti dade de  lição de Mate má tica
que a profes sora  havia  passado, a turmi nha resol -
veu ir até a  casa  dela.

 Laís  estava na  sala, assis tindo à  tevê, com
os  olhos verme lhos e incha dos. A  tela  mudava a
 todo  instante, mas era  muito prová vel que a  garota
não esti vesse  vendo  nada do que se  passava.

—  Laís! Ô,  Laís! Vem cá!
 Laís  ergueu a  cabeça e pres tou aten ção nas

 vozes que  vinham lá de  fora. O  corpo conti nuou
está tico,  largado no  sofá.

—  Laís!
Com  muito  custo, levan tou-se lenta mente  para

aten der ao  chamado de  seus  amigos ao  portão.
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 Abriu a  porta da  sala, encos tou sua  cabeça no
 batente e  ficou aguar dando,  imóvel e de  braços cruza -
dos, o  pessoal  dizer o que  queria.

 Como viu que  Laís não arre dava o pé do  lugar,
 Heloísa  chamou  outra vez:

— Vem cá,  Laís!
Não  disse que não. Deu um  suspiro e foi  indo

tão deva ga ri nho,  contando os  passos. Pare cia  mais
que  alguém a empur rava  para  fazer uma  coisa que
não  queria.

—  Credo! Que  cara! — obser vou  Fernando.
— É... Não  veio  jogar  vôlei com a  gente,

por quê? —  quis  saber  Heloísa.
 Laís conti nuava  calada. A  turma  ficou em

silên cio aguar dando sua  resposta.
 Fernando,  Vítor,  Heloísa,  Luciana e  Laís

 tinham prati ca mente a  mesma  idade. Só  Vítor é
que  fazia aniver sá rio  primeiro que  todo  mundo.
Em setem bro ia  fazer  catorze  anos. Os  outros, só
no ano seguinte.

 Todos esta vam na  mesma  classe, na  sétima
 série, e  eram  muito  amigos. Mas,  naquele dia,
 Laís não  queria  saber de  muita  conversa com
 nenhum  desses  amigos.  Queria  ficar sozi nha, com
seu pensa mento. Não  tinha  certeza se gosta ria de
divi dir o que  estava  sentindo com  quem  quer que
 fosse.

Os  quatro fica ram  sérios, espe rando  Laís  falar.
 Estava difí cil.
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— O que foi,  Laís?  Tirou  zero na  prova e por  isso
a sua mãe te  deixou de  castigo? — espe cu lou  Luciana.

— Não — final mente ela  havia resol vido  falar.
 Depois de uma  outra  longa  pausa,  Laís conti nuou:
— Não é  nada com a  escola, não.

—  Então o que é? — pergun tou  Fernando.
—  Fala,  Laís —  pediu  Vítor.
Os  olhos de  Laís fica ram  ainda  mais verme -

lhos, e  podia-se perce ber que esta vam se  en chen -
do de lágri mas  outra vez,  quase a  ponto de trans -
bor dar  toda a tris teza. 

 Heloísa  ficou  ainda  mais preo cu pada:
—  Nossa,  Laís!  Conta pra  gente, vai!  Somos

 seus melho res  amigos!
 Laís  pensou que  talvez  Heloísa esti vesse com

a  razão e  fosse  mesmo bom  poder desa ba far com
 alguém.  Afinal,  eram os  seus melho res  amigos.

— É que... os  meus  pais,  sabe... — come çou
deva ga ri nho.

— O que é que tem,  Laís? — pergun tou
 Luciana.

—  Eles vão se sepa rar...
— Sepa rar?  Poxa!  Isso é  muito  triste  mesmo!

—  falou  Luciana, mal  dando  tempo de  Laís termi -
nar a  frase.

 Laís  fechou os  olhos por um  instante e aper tou
os  lábios. Respi rou  fundo;  porém,  antes que  pudesse

 falar qual quer  coisa,  Heloísa se apro xi mou  mais da
 amiga, abra çou o seu  ombro e lhe  disse:
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—  Olha,  Laís, eu já  passei por  isso e sobre vivi.
 Você  sabe,  meus  pais se sepa ra ram faz  cinco  anos.
Eu só  tinha  oito  aninhos! Mas,  veja,  estou  aqui!
—  Heloísa fez um  gesto, apon tando  para si  mesma.

— É,  Laís —  Fernando  também  havia resol vido
dar o seu  apoio. — Eu  também já  passei por  essa situa -
ção. Há  muito  mais  tempo que a  Helô. Eu só  tinha  dois
 anos  quando  tudo acon te ceu. E  posso garan tir que
não  morri por  causa  disso.  Tudo bem que é  legal ter
os  pais  morando  juntos, mas não é  nenhum fim de
 mundo ser  criado só  pela mãe. Vai por mim!

— Eu não  posso  falar  nada,  tenho pai e mãe
 vivendo  comigo... —  disse  Vítor —, mas, de qual -
quer  forma,  imagino o  quanto  você  deve  estar
 sofrendo. Eu  sinto  muito,  Laís.

 Laís balan çou a  cabeça nega ti va mente.
— Não,  vocês não  estão enten dendo...

— ela  falou em  meio aos solu ços —  Eles vão se
sepa rar sim, mas vão se sepa rar de mim!

— Hã?! — disse ram  quase em  coro.

8
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 NlNGUÉM  
ENTEN DEU   NADA

—  Como é que é,  Laís? — pergun tou  Heloísa,
 soltando os  braços do  ombro da  amiga e enca rando-a
de  frente. — Expli que  essa histó ria  direito.

—  Eles vão se sepa rar de mim  porque vão
 embora  para o  Japão na  semana que vem! Vão
 ficar lá  dois  anos, e eu vou ter que  ficar  aqui!

— Meu  Deus! Mas  você vai  ficar  aqui com
 quem? — pergun tou  Luciana,  aflita.

— Com os  meus  avós.
— E o que  eles vão  fazer lá no  Japão? 
— Vão traba lhar,  Helô. Traba lhar pra

 ganhar  bastante  dinheiro.
— Mas por que no  Japão? Preci sava ser tão

 longe?
—  Você se esque ceu de que o meu pai é

 filho de japo ne ses,  Fernando?
— Ah é! — ele se  lembrou.
—  Sabe,  Laís,  você não tem  traços de japo -

nesa, por  isso a  gente  quase nem se  lembra de que
 você tem vô e vó  vindos do  Japão —  disse  Luciana,
a  amiga  mais  tímida que  Laís  tinha, bem ao contrá -
rio de  Heloísa.

 Laís  havia  puxado  mais o  lado da mãe, que era
descen dente de italia nos. Ela  tinha os cabe los casta -

nhos compri dos e os  olhos da  mesma cor. Uns  olhos
redon dos e peque ni ni nhos.  Laís era  muito  bonita.
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— A  gente se  esquece  mesmo de que  você é
descen dente de japo ne ses,  Laís.  Você não tem os  olhos
puxa dos  como o seu pai —  falou  Heloísa. 

 Laís não  disse  nenhuma pala vra  sobre o co -
men  tá rio. Nova mente fica ram em silên cio. 

— E  você não  pode ir  junto? — pergun tou
 Fernando, reto mando o  assunto da  viagem dos  pais.

— Não — ela respon deu. —  Meus  pais
disse ram que  eles têm que ir sozi nhos pra pode -
rem traba lhar  bastante. Que  droga! Por que têm
que traba lhar  bastante, por que têm que  ganhar
 bastante  dinheiro? Por quê? Por quê? 

—  Também não  acho  justo!
—  Fica  quieta,  Heloísa! — repreen deu  Fer -

nando. — Não dá  palpite que  esse  assunto não é
seu! 

— Mas é  verdade!  Ninguém pergun tou pra
 Laís se ela  está  contente com  essa situa ção, ora
 essa!

—  Helô,  agora não é  hora  para os  seus
discur sos —  falou  Fernando  outra vez,  para  tentar
 fazer a  amiga perce ber que a situa ção era  muito
 mais deli cada que no  caso de um  simples proble mi -
nha na  escola por  causa de  algum traba lho ou
 algum  ponto no  jogo de  vôlei não  dado  pelo  juiz.

—  Sabe o que eu  acho? — resol veu  falar
 Luciana. —  Isso é  coisa que a  Laís tem que resol ver

com os  pais  dela. Já  chega o  quanto ela  está  sofrendo.
 Melhor  mesmo não  ficar  falando...
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—  Também  acho — concor dou  Vítor. — A  Laís  está
 triste pra  caramba, e  vocês  ainda  ficam aí discu tindo?
 Poxa,  Laís! —  Vítor segu rou a mão da  amiga sem
 querer, mas  logo  soltou,  quando perce beu o que
 havia  feito. — Se a  gente  puder  fazer  alguma
 coisa…

 Laís deu um  sorriso.
—  Vocês são  muito baca nas, mas não tem

 nada que  possam  fazer pra me  ajudar, não. Eu
 mesma já  cansei de  falar com  eles.  Chorei a  tarde
 inteira,  desde a  hora que me conta ram. Mas já
 está  tudo  certo.  Eles vão  mesmo  para o  Japão e
vão  voltar só  daqui a  dois  anos.

—  Tanta  coisa  pode acon te cer em  dois  anos...
E os  pais  longe! —  Heloísa rece beu uma coto ve -
lada de  Fernando  assim que  acabou de  dizer
 essas pala vras. Ela enten deu o  recado.

—  Desculpe,  Laís. Não  quero te  deixar  pior
 ainda.

—  Tudo bem,  Helô, já  disse. —  Depois de
uma  pausa, conti nuou: —  Melhor eu  entrar  ago -
ra.  Tenho que ir à  casa da  minha avó  daqui a
 pouco. 

— Tá  legal.  Olha,  Laís, se preci sar de  alguma
 coisa, qual quer  coisa... — ofere ceu  Heloísa.

— Tá  certo —  disse, e foi  andando sem  olhar
 para  trás,  dando uns  passos  lentos,  como se o seu

 corpo esti vesse  cansado  demais  para ir a qual quer
 lugar. 
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Só  Vítor  ficou  olhando,  olhando... Seu cora ção
 havia  ficado  pequeno de  repente. Uma tris teza  grande
come çou a  tomar  conta  dele. Era  como se  fossem os
 seus  próprios  pais que esti ves sem pres tes a  viajar, e
não os de  Laís. 

 Sentia  vontade de  chamar  Laís de  volta, de
 ficar com ela.  Também não  sabia  para quê. Mas
pare cia que  algo  dentro  dele  estava dife rente
 naquela  hora,  algo que ele  nunca  havia  sentido.
Só  ainda não  sabia  direito o que era. 
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